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A única verdadeira dona de tudo e de todos.

Porta tanto ninguém é dono de nada.

Se nem a vida lhe pertence. És dono do que?

Tudo que vamos atrás para alcançar um dia passara 

a nossa frente e inevitavelmente se tornará 

inalcançável, pois pertence a mãe natureza.

Boa leitura a todos

Não existe, nunca houve, jamais exis�ra alguém que 

realmente seja realmente proprietário de qualquer 

coisa.

Somos apenas um sopro do pó, cedo ou tarde 

voltaremos ser produto da terra de onde viemos e 

para onde retornaremos.



Viveu um dos momentos mais 

importantes de sua história. Foi assi-

nado o Protocolo de Intenções para a 

construção da nova sede da corpora-

ção, um inves�mento de R$ 10 

milhões, des�nado pelo Governo do 

Estado de Santa Catarina ao municí-

pio de Caçador para viabilizar essa 

obra histórica.

A futura sede contará com mais de 3 

mil metros quadrados de área cons-

truída, em um terreno de aproxima-

damente 9 mil metros quadrados, 

localizado às margens da Rodovia 

Honorino Moro. 

Nosso sincero agradecimento a 

todos que fizeram e fazem parte 

desta história. Em breve, o Corpo de 

Bombeiros Voluntários de Caçador 

iniciará um novo capítulo, em uma 

sede à altura da missão que desem-

penha diariamente: salvar vidas. 

(Assessoria Comunicação – Bombeiros Voluntários de Caçador)

A conquista representa um avanço 

histórico para toda a comunidade 

caçadorense. O quartel atual atende 

a população há mais de quatro déca-

das e, ao longo dos anos, passou a 

apresentar limitações estruturais, de 

acessibilidade, mobilidade e capaci-

dade �sica, tornando inviável sua 

ampliação para acompanhar o cres-

cimento das demandas operaciona-

is. 

Esta conquista é fruto da união de 

esforços entre o poder público, lide-

ranças, parceiros, voluntários e toda 

a comunidade que acredita no traba-

lho da corporação. Mais do que a 

construção de um novo prédio, este 

inves�mento representa um com-

promisso com o futuro, fortalecendo 

uma ins�tuição que há mais de cinco 

décadas dedica-se incansavelmente 

a servir a população de Caçador.

O projeto foi concebido para atender 

às necessidades operacionais atuais 

e futuras da ins�tuição, oferecendo 

uma estrutura moderna, funcional e 

preparada para acompanhar o cres-

cimento da corporação e do municí-

pio. O novo quartel proporcionará 

melhores condições de trabalho aos 

bombeiros, maior capacidade ope-

racional, mais agilidade nas respos-

tas às emergências e um atendimen-

to ainda mais eficiente à população.

Na solenidade o Governador Jorgi-

nho Mello, representado na ocasião 

pelo Comandante-Geral do Corpo de 

Bombeiros Militar de Santa Catarina, 

Coronel Fabiano de Souza, que jus�-

ficou a ausência do governador em 

razão das condições climá�cas. 

Durante o evento, a Diretoria e o 

Comando prestaram homenagens às 

autoridades que contribuíram para a 

concre�zação deste importante 

projeto: Governado do Estado de 

Santa Catarina Jorginho Melo, 

Comandante-Geral do Corpo de 

Bombeiros Militar de Santa Catarina, 

Coronel Fabiano de Souza; a Deputa-

da Estadual, Paulinha; o Prefeito de 

Caçador, Alencar Mendes; e o Presi-

dente da Federação das Indústrias 

de Santa Catarina (FIESC), Gilberto 

Seleme.

A nova sede nasce justamente para 

preparar a ins�tuição para as próxi-

mas décadas, garan�ndo uma estru-

tura compa�vel com a excelência 

dos serviços prestados à população.

Atualmente, o Corpo de Bombeiros 

Voluntários de Caçador é formado 

por 103 integrantes e possui uma 

frota de 18 viaturas. Somente no 

úl�mo ano, a corporação atendeu 

9.473 ocorrências, realizando milha-

res de atendimentos que resultaram 

em mais de 8.460 pessoas atendidas 

ou salvas, reafirmando seu compro-

misso com a proteção da vida, do 

patrimônio e do meio ambiente.

49 - 998071448

Corpo de Bombeiros Voluntários de Caçador...



Por que o aroma de um vinho 
é tão importante?

Além disso, o olfato tem papel 

central na percepção de sabor. 

Grande parte do que chamamos 

de “gosto” está diretamente ligada 

aos aromas percebidos pelo 

nariz. Por isso, quem aprende a 

analisar o aroma de um vinho 

amplia significativamente sua 

capacidade de avaliação.

Como analisar o aroma de 
um vinho corretamente?

Beber vinho casualmente já é pra-

zeroso, mas quando você perce-

be que aprecia essa bebida com 

mais atenção, surge a vontade de 

entender melhor como a avaliar. 

Nesse momento, aprender a iden-

tificar o aroma de um vinho trans-

forma a degustação em uma expe-

riência mais rica e consciente.

O aroma de um vinho revela infor-

mações sobre a uva, o terroir, o 

processo de vinificação e o tempo 

de amadurecimento. Antes de 

provar, você já consegue identifi-

car notas frutadas, florais, herbá-

ceas, minerais ou amadeiradas.

Muitas características importan-

tes se revelam antes mesmo do 

primeiro gole. O aroma de um 

vinho antecipa sensações, indica 

qualidade e ajuda a compreender 

seu perfil sensorial.

Para avaliar os aromas, você pre-

cisa basicamente do olfato e de 

atenção. É possível captar o 

aroma de um vinho com a taça em 

repouso, mas o ideal é girá-la em 

movimentos circulares suaves.

Esse gesto aumenta o contato do 

líquido com o ar e favorece a libe-

ração dos compostos aromáticos, 

que são voláteis. A oxigenação 

controlada intensifica a expressão 

aromática e permite perceber 

camadas que antes estavam dis-

cretas.

Primeira inalação: o ataque 
aromático
Após girar a taça, aproxime o 

nariz da borda e faça uma inala-

ção breve. Esse primeiro contato 

costuma revelar o chamado “ata-

que aromático”.

Nesse momento, você identifica o 

estado geral da bebida e suas 

notas mais evidentes. O aroma de 

um vinho pode se apresentar 

intenso, delicado, fresco, maduro 

ou até indicar algum defeito, como 

odores desagradáveis.

Essa etapa ajuda a formar uma 

primeira impressão sensorial.

Segunda análise: evolução e com-

plexidade

Em seguida, deixe a taça em 

repouso por alguns instantes e 

inspire novamente. O contato com 

o oxigênio provoca mudanças 

sutis.

Nessa fase, o aroma de um vinho 

pode demonstrar maior complexi-

dade. Algumas notas se desta-

cam, outras se suavizam. Você 

percebe como a bebida evolui 

após a exposição ao ar e entende 

melhor sua estrutura aromática.

O que o fundo de taça revela 
sobre o aroma de um vinho?
Após terminar a bebida, ainda 

vale observar o chamado “fundo 

de taça”. Mesmo vazia, a taça 

mantém vestígios aromáticos.

Essa comparação entre a primei-

ra e a segunda inalação enriquece 

a análise.

Sem a presença marcante do álco-

ol, alguns componentes ficam 

mais evidentes. Essa etapa per-

mite detectar nuances que passa-

ram despercebidas anteriormente 

e amplia sua percepção sobre o 

aroma de um vinho.

É um detalhe simples, mas que 

contribui muito para o aprendiza-

do sensorial.

Desenvolvendo a percepção 
aromática com prática

Pode parecer fácil na teoria, mas 

distinguir aromas exige treino. 

Nem sempre você reconhecerá 

todas as notas na primeira tentati-

va — e isso é completamente nor-

mal.

Com o tempo, identificar o aroma 

de um vinho se torna algo natural. 

Cada nova garrafa oferece uma 

oportunidade de aprendizado e 

descoberta. (Fonte: Blog dos Vinhos)

A prática constante fortalece sua 

memória olfativa. Ao experimen-

tar diferentes rótulos, comparar 

estilos e prestar atenção aos deta-

lhes, você amplia seu repertório 

sensorial.

Qual a técnica para avaliar o aroma de um vinho?
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Antes de chegar aos hospitais, o 

hidrogel precisará passar por ensai-

os clínicos em seres humanos para 

comprovar sua segurança e eficácia, 

além de receber aprovação das auto-

ridades regulatórias. 

De 25 anos, integra a equipe de pes-

quisadores que desenvolveu um 

hidrogel regenera�vo inovador para 

auxiliar na recuperação do coração 

após um infarto. Inspirado nas pro-

priedades da membrana amnió�ca, 

o biomaterial foi projetado para 

atuar como uma estrutura de supor-

te sobre a região lesionada, criando 

um ambiente favorável para a rege-

neração do tecido cardíaco. 

A bióloga argen�na Pilar Ferrer....

Após um infarto, parte do músculo 

cardíaco deixa de receber oxigênio e 

sofre lesões que, na maioria dos 

casos, são subs�tuídas por tecido 

cicatricial, comprometendo a capa-

cidade do coração de bombear san-

gue. 

Apesar do entusiasmo da comunida-

de cien�fica, o tratamento ainda 

está em fase experimental e não foi 

aprovado para uso em pacientes. 

Nos estudos pré-clínicos realizados 

até o momento, incluindo testes em 

modelos animais, os pesquisadores 

observaram melhora da função car-

díaca e redução das áreas lesiona-

das, resultados considerados bas-

tante promissores.

O novo hidrogel busca minimizar 

esse problema ao es�mular a forma-

ção de novos vasos sanguíneos, redu-

zir a inflamação e favorecer o reparo 

da área afetada. 

A pesquisa representa um importan-

te avanço na medicina regenera�va 

e chamou a atenção por seu potenci-

al de reduzir os danos permanentes 

causados por infartos.

Se os próximos estudos confirma-

rem os resultados iniciais, a tecnolo-

gia poderá representar um dos maio-

res avanços dos úl�mos anos no 

tratamento das sequelas provoca-

das pelo infarto. (Fonte:  Universo Curioso - Universi-

dade Favaloro (Argen�na), Ins�tuto de Medicina Traslacional, 

Trasplante y Bioingeniería (IMETTYB), Amnova Biotech e Interna�o-

nal Journal of Molecular Sciences (2025). 

O Sol converte cerca de 600 milhões 

de toneladas de hidrogênio em hélio 

a cada segundo em virtude do pro-

cesso de fusão nuclear.

A Terra orbita o Sol a uma velocidade 

de, aproximadamente, 107 mil 

km/h. Imagina dirigir um carro nessa 

velocidade...

Curiosidades cien�ficas

Es�ma-se que o Universo conte com 

mais de 10 bilhões de galáxias. (Fonte: 

Stoned)

Curiosidades sobre animais

Girafas não têm cordas vocais.

O recorde de voo de uma galinha é 

de 13 segundos.

Os mosquitos são os animais mais 

letais do mundo, causando mais 

mortes humanas do que todas as 

guerras da história. 

Um volume do tamanho da cabeça 

de um alfinete feito do material de 

uma estrela de nêutrons teria uma 

massa de 1 milhão de toneladas.

A parte mais profunda do oceano 

chega a 11 mil metros.

O corpo humano tem mais de 96 mil 

km de vasos sanguíneos.

Esses seres vivos matam cerca de 

725 mil humanos anualmente.

Todos os mamíferos são capazes de 

saltar, menos os elefantes.

As formigas são capazes de levantar 

até 50 vezes seu próprio peso. Quan-

tos supinos você levanta? 

Os ursos-polares são, pra�camente, 

invisíveis pelas câmaras de calor em 

virtude da eficiente camada de 

gordura isolante que os protege do 

frio.

As borboletas têm cerca de 12 mil 

olhos. (Fonte Stoned)



A escolha pelo Complexo Seiko tam-

bém reforça a proposta de concen-

trar diferentes especialidades médi-

cas em um mesmo ambiente, facili-

tando o acesso dos pacientes aos 

serviços de saúde visto já existe aten-

do no local mais de 45 profissionais 

em diversas áreas da saúde

A Unimed Caçador inaugurou, o 

novo espaço do Centro de Oncologia 

Unimed Santé, localizado no Com-

plexo Seiko. A solenidade reuniu 

autoridades, médicos, parceiros e 

convidados para celebrar um impor-

tante avanço na assistência oncoló-

gica oferecida à população de Caça-

dor e região.

Implantado há pouco mais de um 

ano, o Centro de Oncologia já se 

consolidou como referência no tra-

tamento de pacientes com câncer. 

Agora, diante do crescimento da 

demanda, o serviço passa a funcio-

nar em uma estrutura mais ampla, 

moderna e preparada para oferecer 

ainda mais conforto, segurança e 

qualidade no atendimento.

O novo espaço foi planejado para 

proporcionar um ambiente acolhe-

dor aos pacientes e seus familiares, 

contando com melhor estrutura 

assistencial e capacidade para reali-

zar até 40 atendimentos por dia. 

O Centro de Oncologia é resultado 

da parceria entre a Unimed Caçador 

e o Santé Câncer Center, ins�tuição 

reconhecida pela excelência no tra-

tamento oncológico em Santa Cata-

rina. O diretor técnico, Dr. Marcelo 

Ceron, destacou que a parceria per-

mite entregar para Caçador o 

mesmo padrão de qualidade já con-

solidado pelo grupo.

h�ps://www.youtube.com/watch?v

=OZ_EJ4FjzxA&t=2s

Com a nova estrutura, o Centro de 

Oncologia Unimed Santé reafirma 

seu compromisso de oferecer um 

atendimento cada vez mais humani-

zado, seguro e resolu�vo, aproxi-

mando tratamentos de alta comple-

xidade da população e contribuindo 

para que pacientes possam enfren-

tar o tratamento com mais conforto, 

dignidade e qualidade de vida, próxi-

mos de suas famílias e de sua rede de 

apoio.

Assista na integra todas as entrevis-

tas no Programa Alcir Bazzanella 

durante a inauguração através do 

link

Presidente da Unimed Caçador
Dr. Nelson Dallagnol de Souza

Dr. Joran Seiko Aguni - Sócio do 
Complexo Seiko

Sirlei Casagrande, Presidente da 
Rede Feminina de combate ao 
Câncer de Caçador

Dr. Claudio Rogério Araldi Vice-
presidente da Unimed Caçado

Dr. Augusto Strapassola Derma-
tologia e Cirurgia Micrográfica 
de Mohs, Dr. Eduardo Casagran-
de - Clínica geral e pós-
graduação em dermatologia e 
Dra. Karina SeikoSeiko Dermato-
logia e Esté�ca Avançada

Centro de Oncologia Unimed Santé inaugura novo espaço



Fica também aqui o convite para par-

�cipação para o jantar bingo benefi-

cente, sendo que toda a renda será 

para custear os trabalhos efetuados 

pela associação.

UNIARP abre inscrições para 
o 2º Fes�val Universitário da 
Canção.

Durante entrevista ao jornalista Alcir 

Bazanella.  A AABC, foi fundada na 

data de 14 de maio de 2002 e vem 

atuando desde então para diminuir a 

população de animais em situação de 

abandono ou em maus tratos, efetu-

ando, dentro de suas possibilidades, 

o maior número de castrações (este-

relizações).

Os candidatos serão avaliados por 
uma comissão julgadora especiali-
zada, considerando critérios 
como afinação, ritmo, interpreta-
ção, presença de palco e originali-
dade. Os três primeiros colocados 
receberão premiação especial. 

O Fes�val Universitário da Canção 
pretende oferecer um espaço de 
encontro e troca de experiências 
musicais, es�mulando a diversi-
dade cultural e ampliando as opor-
tunidades de apresentação para 
ar�stas universitários. 

Integrante da Associação 
Bichos de Casa-AABC ...

A Universidade Alto Vale do Rio do 
Peixe (UNIARP) está com inscri-
ções abertas para o 2º Fes�val 
Universitário da Canção, com a 
grande final no dia 22 de agosto de 
2026, no Teatro da UNIARP, em 
Caçador. O evento tem como obje-
�vo iden�ficar, integrar, valorizar 
e divulgar talentos musicais dos 
campi de Caçador e Fraiburgo, 
promovendo a cultura e incen�-
vando a expressão ar�s�ca entre 
os acadêmicos. O evento é 
uma promoção da Universidade 
A l to  Va l e  d o  R i o  d o  Pe i xe 
(UNIARP), em parceria com o apre-
sentador Alcir Bazzanella, e inte-
gra as ações culturais desenvolvi-
das pela ins�tuição para fortale-
cer a cidadania por meio da arte e 
da cultura.

O fes�val promete mais uma vez 
transformar o palco do Teatro da 
universidade em um espaço de 
celebração da música, da cria�vi-
dade e da cultura regional.Faça 
sua inscrição no link:

h�ps://uniarp.edu.br/Fes�
valdaCancao

A par�r de 2018, até o momento, 

foram castrados mais de 6.000(seis) 

mil cães e gatos, machos e fêmeas, 

em especial aqueles adotados e que 

estariam em situação de abandono, 

graças ao trabalho voluntário da dire-

toria e protetores individuais.

Além disso, a AABC auxilia o municí-

pio nas polí�cas públicas do bem 

estar animal e zoonozes. No entanto, 

precisamos ampliar este número de 

castrações para a curto e médio espa-

ço de tempo, vislumbrarmos resulta-

dos efe�vos de menos animais erran-

tes e em maus tratos, em especial nas 

comunidades do interior e periferias.

A AABC não possui abrigo de animais 

e não pretende ter, pois acredita que 

a adoção e a castração são os únicos 

meios para diminuir o excesso de 

animais em situação de maus tratos e 

abandono. Nosso trabalho é de gra�-

dão para com as pessoas que ado-

tam, por isso sempre garan�mos a 

castração para que o animal encontre 

um lar amoroso, sem o risco de pre-

nhez indesejada e suas consequênci-

as.Trabalhamos com muito afinco 

fazendo promoções como: bingo 

com risoto, rifas, pasteladas, etc, 

como meio de arrecadar recursos, 

bem como envolver a comunidade na 

causa animal.Acreditamos que 

somente com o controle populacio-

nal de cães e gatos, vamos erradicar o 

abandono em nosso município. Gra-

�dão à toda comunidade Caçadoren-

se que acredita e confia em nosso 

trabalho
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QUIRINO RIBEIRO 

Flaco López é exaltado por não dar as 
costas à Espanha durante premiação 
da Copa do Mundo. A seleção da 
Argen�na deixou de ganhar, sua 4ª 
Copa do Mundo ao perder para a 
Espanha por 1 a 0, porque teve uma 
atuação obscura e decepcionante em 
campo. Além do mais, arrogantes e 
incapazes, seus jogadores não �ve-
ram a grandeza de reconhecer que o 
adversário foi melhor. 

P A R A  P I O R A R ,  M U I T O 
CRITICADOS
Pela imprensa internacional, não 
somente ao final da par�da alguns 
atletas argen�nos provocaram joga-
dores da Espanha, par�ndo para 
briga, como também, infelizmente, 
em a�tude an�despor�va,  os 
jogadores argen�nos, incluindo 
Lionel Messi, ficaram de costas no 
momento da premiação dos atletas e 
da delegação da Espanha. E ainda 

querem comparar Messi ao nosso 
Edson Arantes do Nascimento, o Rei 
Pelé! Com a bola nos pés, incompará-
vel!

E, COMO CIDADÃO ÍNTEGRO E 
RESPEITOSO 
Que foi, jamais teria a�tudes an�des-
por�vas como as de Messi. Felizmen-
te, como única exceção nobre, veio a 
a�tude do atacante do Palmeiras e da 
seleção argen�na, Flaco López, que 
respeitosamente ficou de pé e de 
frente durante a cerimônia de premi-
ação dos legí�mos campeões mundi-
ais desta Copa, encerrada no úl�mo 
domingo! Parabéns, Flaco López!

FECOAGRO 51 ANOS
Neste sábado dia 25 de julho, dia do 
Colono e do motorista, a Fecoagro 
está completando 51 anos de existên-
cia. Fundada em 1975, por 13 coope-
ra�vas agropecuárias do estão de SC, 
inicialmente teve como finalidade a 
exportação em comum de soja das 
coopera�vas associadas. 

Presidente Trump dos EUA foi vaiado 
antes de entregar taça à Espanha 
após ser ignorado pelo telão na final 
da Copa. Num gesto de educação, e 
não de submissão, Ronaldo Fenôme-
no levou a taça da Copa à Trump. Lem-
brando que o presidente é idoso, um 
gesto de educação é sempre muito 
bem-vindo. Embora um jogador, que 
já foi mais famoso, repita, de forma 
massiva, que foi um puro ato de puxa-
saquismo. O presidente agradeceu o 
gesto do nosso Fenômeno.

COM O PASSAR DOS ANOS 
Ingressou em diversos outros negóci-
os de interesse das coopera�vas 
filiadas, atuando em 4 principais 
pilares. Centralização de compras, 
Industria fer�lizantes, convênios 
governamentais e a área de comuni-
cação com programas diários de 
rádio e TV, além das mídias digitais. 

QUESTÃO DE EDUCAÇÃO

RESCALDO DA COPA      

Por uma base sólida de coopera�vas. 
A FECOAGRO reúne 10 coopera�vas 
singulares filiadas e uma central, que 
juntas somam mais de 71 mil associa-
dos e mais de 12 mil colaboradores 
nas coopera�vas singulares, distribu-
ídos em 605 unidades por diversos 
estados brasileiros com faturamento 
que ultrapassa R$ 23 bilhões, refle�n-
do a relevância do coopera�vismo SC. 

A INDÚSTRIA DE FERTILIZANTES 
Localizada em São Francisco do Sul, 
segue como um dos principais moto-
res da Federação. Em 2025, a unidade 
a�ngiu 437 mil toneladas produzidas, 
com crescimento de 7,9% em relação 
ao ano anterior. Na área de convêni-
os, a parceria entre FECOAGRO, 
Governo do Estado e Secretaria de 
Agricultura reafirmou seu papel 
estratégico como elo entre polí�cas 
públicas e produtores.  O Programa 
Terra Boa a�ngiu um marco histórico, 
com R$ 117 milhões inves�dos, 
beneficiando diretamente 63.824 
produtores em 281 municípios.  

Ampliou o faturamento consolidado 

da Fecoagro em 24%, ultrapassando 
R$ 1 bilhão, com resultado líquido 
acima de R$ 48 milhões, evidencian-
do a força do sistema e a evolução dos 
projetos.” Some-se a isso, as compras 
em pool realizada pela Central de 
Compras da Fecoagro, em mais R$ 1.8 
bilhões. Portanto, foram negócios em 
conjunto em mais de R$ 2.8 bilhão.  

E S S E  D E S E M P E N H O  É 
SUSTENTADO 

NO ANO PASSADO 

Esta precisando de

Uniformes

 Rua José Bonifácio, 65 – Bairro Paraíso – Caçador 
Site: www.braghiniuniformes.com Contatos – (49) 35630639 / (49) 999255640 / (49) 999811633



RelembrandoRelembrando

Rossini Pinto, fez músicas para o Roberto Carlos, Alcir 
Bazzarella , Luis Alberto Basso (Totó),Ademir ex atacante 
do Vasco da Gama e Jair lemos. Na Churrascaria Porcão, 

Rio de Janeiro, Década 70. (Credito: Alcir Bazzanella)

Caminhão da empresa Sulca de Caçador. Uma das 
maiores empresas de calçados que estava estabeleci-

da em nosso município. (Foto: Internet)

Toni Palaoro e Miriam Camargo 1981 Caçador rua 
Francisco Correia de melo 485

Em frente a pedreira do Rota. (Foto: Toni Palaoro)

Os dois do Centro meus irmãos Osni e Rui Siqueira o do pé 
no parachoque da caçamba o Neco Fernandes filho do 
Edmundo do Fernandes lá do Lebon Regis o úl�mo da 

esquerda Chico Dacool primo do Dr. Aldair Gans nosso eng. 
Residente e o de camisa branca o famoso carazinho centro 
avante da Cacadorensse todos funcionários do DER. (Foto: Amauri 

Siqueira)

Nevasca em Caçador em agosto de 1950. (Foto:Amador)

Primeira Prova de Ciclismo em Caçador ocorrida 
em 1955, vencida por Dirceu Berezoski. Chegada 
na R. José Boiteux. Foto cedida por Elza Sporer. " 

Detalhe: a bicicleta pertencia ao irmão de Elza 
Sporer.



NOVA 
EDIÇÃO

* Destaques da economia regional
* Historias de empreendedorismo

* Iniciativas que impulsionam Caçador
* Desenvolvimento local

A revista que mostra a força de 
Caçador em cada empresa, em cada 
negocio e em cada pessoa está de 
volta com uma nova edição.

Contato: (49) 99807 1448
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Tratar a atopia sob a lente da medicina 

integra�va não significa abandonar os 

tratamentos convencionais (como os 

cor�coides tópicos ou broncodilata-

dores nos momentos de crise), mas 

sim associar ferramentas que tratem a 

`raiz do processo inflamatório`. O 

obje�vo final é silenciar a expressão 

da doença e devolver o equilíbrio ao 

organismo como um todo.

 Tratar o intes�no é, muitas vezes, o 

primeiro passo para acalmar a pele e o 

pulmão, os probió�cos e prebió�cos, 

ajudam a restaurar a integridade da 

barreira intes�nal e a regular a respos-

ta imune, acompanhado da necessi-

dade da suspenção dos agentes causa-

dores do dano, os ácidos graxos, Ôme-

ga-3 com sua potente ação an�-

inflamatória sistêmica, auxiliando na 

redução do prurido e da irritação teci-

dual e a avaliação e o�mização dos  

nutrientes de suporte, como níveis de 

Vitamina D e Zinco são essenciais, pois 

ambos desempenham papéis cruciais 

na imunidade e na reparação de bar-

reiras epiteliais. 

Nesse caso, é muito gra�ficante ver 

como o tratamento adequado em 

cada etapa pode melhorar significa�-

vamente a qualidade de vida dos paci-

entes sendo de importância essencial 

iden�ficar e tratar ga�lhos como 

sensibilidades alimentares, especial-

mente em relação à saúde intes�nal.

  Que Deus ilumine a nossa jornada.

A iden�ficação dos ga�lhos ocultos 

como a hipersensibilidade alimentar 

não-IgE mediada e a carga tóxica ambi-

ental (exposição a xenobió�cos, 

plás�cos e produtos de limpeza agres-

sivos), alimentos ultra processados e 

refinados, açucares e carboidratos 

simples, gorduras trans e hidrogena-

das, alimentos ricos em histaminas, 

que podem atuar como lenha na 

fogueira da inflamação crônica, fazem 

o diferencial da abordagem integra�-

va. Por fim a avaliação do stress e do 

cor�sol com o intuito de evitar que o 

quadro clinico de coceira e inflamação 

se perpetue.

A saúde intes�nal desempenha um 

papel fundamental na regulação do 

sistema imune, e o desequilíbrio nesse 

sistema pode levar a manifestações 

sistêmicas. Quando a barreira intes�-

nal fica comprome�da, processo 

conhecido como aumento da permea-

bilidade (conhecido como leaky gut), 

toxinas, an�genos alimentares e 

bactérias podem passar para a circula-

ção, desencadeando uma resposta 

inflamatória generalizada, essa infla-

mação sistêmica pode, por sua vez, 

exacerbar ou predispor o indivíduo a 

condições alérgicas, citadas acima, 

criando um ciclo de inflamação que 

conecta a saúde do intes�no com a 

pele e outros órgãos.

   

Quem convive com a derma�te atópi-

ca sabe bem que o desafio vai muito 

além da coceira e das manchas verme-

lhas na pele; afeta o sono, a autoes�-

ma e a qualidade de vida. E, muitas 

vezes, a sensação é de frustração por 

viver refém de pomadas que apenas 

aliviam o sintoma momentaneamen-

te.

Você já ouviu falar em “ marcha atópi-

ca”? Assim como a derma�te atópica, 

a asma e a rinite alérgica — costumam 

ser vistas como condições isoladas de 

órgãos específicos, no entanto, a 

medicina integra�va nos convida a dar 

um passo atrás e enxergar a marcha 

atópica como a manifestação externa 

de um desequilíbrio sistêmico e infla-

matório global.

Esta evolução clínica bem descrita, é o 

que chamamos de marcha atópica. 

Começa com as manifestações na pele 

e no intes�no nos primeiros meses de 

vida, evolui para problemas respirató-

rios como rinite, bronquite e asma na 

infância, e depois podem surgir lesões 

crônicas ou até acne na adolescência e 

na vida adulta. É fascinante como o 

corpo vai mudando a resposta infla-

matória com o passar do tempo.

Um grande beijo a todos.

Atopias: 
Olhando Além da Pele

Médica integra�va 

 Dra Cleonice dos Santos 

Mo�ecy

Rua Victor Meireles 663 

Videira SC 

49 991527673

          

CRM 4914      



A Federação das Indústrias do Estado 
(FIESC) e o governo de SC realizaram 
reunião de alinhamento sobre os 
impactos da nova tarifa anunciada 
pelos Estados Unidos sobre as indús-
trias exportadoras do estado. As 
novas alíquotas entraram em vigor 
nesta quarta-feira, dia 22. Quatro 
secretários de estados e técnicos do 
governo par�ciparam do encontro.

Durante o encontro, o secretário de 
Ar�culação Internacional, Paulo 
Bornhausen, destacou que o mercado 
externo sempre foi determinante para 
o crescimento econômico e a geração 
de renda em Santa Catarina. Na avalia-
ção dele, as disputas comerciais e 
geopolí�cas e a reconfiguração das 
cadeias de fornecimento vão deman-
dar um esforço con�nuo dos agentes 
polí�cos e econômicos. 

O secretário da Fazenda, Cleverson 
Siewert reforçou o compromisso em 
manter o diálogo aberto com o setor 
produ�vo, para ouvir as demandas da 
indústria e avaliar, dentro das possibi-
lidades legais, alterna�vas que pos-
sam contribuir para mi�gar os efeitos 
da medida sobre a economia do Esta-
do.

"A indústria catarinense é responsável 
por 35% dos empregos formais e 30% 
do PIB de SC, com as exportações cum-
prindo um papel relevante. É um 
momento importante para o alinha-
mento de expecta�vas de lado a lado. 
Formamos um grupo de trabalho 
para, em conjunto, transformar dados 
em informações que vão nos levar às 
melhores decisões possíveis. A exem-

plo do ano passado, estamos confian-
tes de que teremos boas no�cias para 
os empresários catarinenses", disse 
Sievert.

Um estudo da FIESC mostra que 54,5% 
da pauta exportadora do estado será 
afetada com as novas alíquotas. Essa 
segunda onda de elevação de taxas 
a�nge as empresas já fragilizadas e a 
sensibilidade do governo estadual 
tem sido muito importante.

 “Esse será o nosso novo normal. O 
grupo de trabalho formado para tratar 
do tema poderá se tornar permanen-
te”, afirmou.

Encaminhamento

Ao mesmo tempo, a FIESC e o governo 
do estado destacaram a importância 
de reforçar inicia�vas de promoção 
comercial do estado em outros merca-
dos, iden�ficando oportunidades 
para empresas que já exportam e pre-
parando as que ainda não acessam o 
mercado externo para que possam se 
internacionalizar.

O secretário de Planejamento, Arão 
Josino da Silva, reforçou a necessida-
de de pensar a internacionalização de 
empresas no longo prazo, como parte 
da estratégia de desenvolvimento do 
estado.  A reunião contou ainda com a 
par�cipação dos secretários da Indús-
tria, Comércio e Serviços, Leodegar 
Tiscoski.

O próximo passo é a troca de informa-
ções entre as áreas técnicas, avaliar os 
desdobramentos da medida e cons-
truir, de forma conjunta, alterna�vas 
que contribuam para reduzir os 
impactos sobre a economia catarinen-
se e preservar a compe��vidade das 
empresas do Estado. (Federação das 
Indústrias do Estado de Santa Catarina 
– FIESC - Gerência de Comunicação- 
Foto: Filipe Sco�)

Nova tarifa dos EUA reforça 
preocupação da indústria 
exportadora catarinense, 
avalia FIESC

A FIESC avalia que, embora o aumento 
não pareça substancial, a nova tarifa 
aprofunda a perda de compe��vida-
de do produto brasileiro perante ao 
produzido por concorrentes com 
fábricas dentro dos Estados Unidos. 

A Federação das Indústrias do Estado 
de Santa Catarina (FIESC) vê com reite-
rada preocupação a nova sobretaxa de 
12,5% imposta nesta quinta-feira (23) 
pelos Estados Unidos a produtos do 
Brasil e outros 59 países. De acordo 
com informações preliminares, a com-
binação da nova tarifa com as anterio-
res deve levar a um aumento de até 
2,5 pontos percentuais em relação a 
parte dos concorrentes do Brasil, já 
que os Estados Unidos passaram a 
aplicar tarifas de 10% e 12,5% e incluí-
ram o Brasil no segundo grupo.

Economia

Tarifaço

Economia



FATOS E FOTOS

A Associação dos Amigos da Música 

(Amimu) realizou, na sexta-feira, dia 

10 de julho de 2026, uma apresenta-

ção do projeto Cantando a Feliz Idade 

na ILPI Casa Lar Viva Bem, em Caçador. 

A ação levou música, interação e 

momentos de emoção aos idosos 

atendidos pela ins�tuição.

A a�vidade reuniu alunos idosos do 

projeto em uma apresentação que foi 

além do caráter ar�s�co, promovendo 

integração, pertencimento e fortaleci-

mento de vínculos. Durante o repertó-

rio, os moradores da ins�tuição acom-

panharam as canções, interagiram 

com o grupo e par�ciparam a�vamen-

te do momento, evidenciando o 

potencial da música como ferramenta 

de conexão social e bem-estar.

De acordo com o maestro Patrick Cava-

lheiro, cada apresentação representa 

uma oportunidade de fortalecer os 

vínculos entre os par�cipantes do 

projeto e a comunidade. “A música 

aproxima as pessoas de uma forma 

muito especial. Ver os idosos cantan-

do, sorrindo e revivendo lembranças 

por meio das canções é uma experiên-

cia emocionante para todos nós. Esses 

encontros mostram que a arte tem um 

papel fundamental na promoção da 

qualidade de vida e da inclusão”, des-

taca.

O projeto Cantando a Feliz Idade – 2ª 

edição é voltado a pessoas idosas do 

município de Caçador e tem como 

foco a promoção da qualidade de vida 

por meio da música, es�mulando 

aspectos emocionais, cogni�vos e 

sociais. As apresentações em ins�tui-

ções ampliam o alcance das ações e 

consolidam a proposta de inclusão, 

protagonismo e valorização da pessoa 

idosa.

A inicia�va é realizada pela Amimu, 

com recursos do Fundo Municipal dos 

Direitos da Pessoa Idosa, por meio do 

Termo de Fomento nº 110/2025 (Edi-

tal 03/2025 – CMPI – FMPI), por inter-

médio da Administração Pública do 

Município de Caçador. (Assessoria Comunicação 

AMIMU)

Amimu leva música e emoção aos idosos da ILPI Casa Lar Viva Bem

O evento também prevê espaços para 

perguntas, discussão de experiências, 

apresentação de boas prá�cas munici-

pais e interação entre os par�cipan-

tes, fortalecendo o compar�lhamento 

de conhecimentos e a integração 

entre os diversos serviços de saúde da 

região.

A conferência reforça o compromisso 

do Hospital Maice e da UNIARP com a 

promoção da saúde, a educação per-

manente dos profissionais e a qualifi-

cação da assistência oferecida à popu-

lação. A inicia�va contribui para o 

fortalecimento das polí�cas públicas 

de saúde materno-infan�l e para a 

construção de um futuro mais saudá-

vel para mães, bebês e famílias da 

região. Inscrições no link:

O Hospital Maice, com o apoio da Uni-

versidade Alto Vale do Rio do Peixe 

(Uniarp), promove no dia 5 de agosto a 

Conferência Regional de Saúde Mater-

no-Infan�l. O evento será realizado no 

Auditório da Medicina da Uniarp, em 

Caçador, reunindo profissionais da 

saúde, gestores, acadêmicos e repre-

sentantes de municípios da região 

para discu�r estratégias voltadas à 

qualificação da assistência materno-

infan�l.

A programação terá início às 8h e con-

tará com palestras ministradas por 

especialistas das áreas de obstetrícia, 

nutrição, pediatria, fonoaudiologia e 

odontopediatria. Entre os temas abor-

dados estão pré-natal de qualidade, 

prevenção da mortalidade materna, 

fetal e neonatal, nutrição materna, 

amamentação, cuidados com o 

recém-nascido após a alta hospitalar e 

desenvolvimento infan�l.

Com o tema “Amamentação: um com-

promisso de toda a sociedade. Forta-

lecer o que funciona”, a conferência 

busca promover a atualização técnica, 

a troca de experiências e o fortaleci-

mento das ações desenvolvidas na 

rede de atenção à saúde, contribuindo 

para melhores resultados no cuidado 

de gestantes, mães e crianças.

h�ps://docs.google.com/forms/d/e/

1FAIpQLScDtm5AwSKH37t_ekUPYG

M g K S O u F y G - 5 - O N m u B 3 -

i_QjpNkQw/viewform?pli=1

Conferência Regional debate fortalecimento da saúde materno-infan�l



Como Transformar O "Não Quero Fazer" Em Mo�vação?

Zuleide Wartha 
Nora

 Professora  Professora 

Zuleide Wartha 
Nora

O obje�vo dessa técnica é criar o que 
chamamos de "inércia do sucesso" 
(ou uma onda de acertos). Em vez de 
começar pedindo algo que o filho 
odeia ou acha di�cil, o adulto faz duas 
ou três solicitações rápidas, fáceis e 
agradáveis que a criança cumpre 
quase no automá�co e com alegria.

Assim que a criança realiza esses pedi-
dos simples e recebe um elogio ou um 
incen�vo imediato, o cérebro dela 
entra em um estado de confiança, 
engajamento e regulação emocional. 
É exatamente nesse momento de 
"embalo" que introduzimos a tarefa 

principal, aquela mais complexa ou 
desafiadora.

Como destaca a literatura da neurop-
sicopedagogia (Brites, 2019), essa 
abordagem reduz significa�vamente a 
ansiedade e a frustração. Ela "aquece" 
o cérebro e prepara as funções execu-
�vas  como foco, controle de impulsos 
e planejamento antes de exigir um 
esforço maior do estudante.

Na nossa 3ª Prá�ca Baseada em Evi-
dências, apresentamos a Intervenção 
de Momentum Comportamental — 
uma estratégia valiosa para gerar con-
fiança e engajamento na ro�na 
escolar e em casa.

Leia o texto completo abaixo e descu-
bra como colocar essa ideia em prá�ca 
com seus filhos!

A Intervenção de Momentum Com-
portamental (BMI) — também chama-
da no meio técnico de Sequência de 
Instruções de Alta Probabilidade, é 
uma estratégia prá�ca e muito eficien-
te para ajudar as crianças a superarem 
a resistência na hora de realizar tare-
fas ou seguir regras.

Para entender a ideia principal, pense 
na �sica: um carro parado exige muito 
mais força para começar a andar do 
que um carro que já está em movi-
mento. Com o comportamento e a 
mo�vação funciona exatamente da 
mesma forma. Se tentarmos começar 
o dia ou a hora do estudo direto pelo 
desafio mais di�cil, o desgaste e a 
frustração costumam ser imediatos.

O que é o "Efeito Momentum"?

Como funciona no dia a dia? Exemplo 
Prá�co

(Resultado provável: choro, recusa ou 
enrolação).

"Me mostra onde tá a sua borracha 
favorita na mesa." (Fácil — Criança 
pega e recebe um "Boa!").
"Lê para mim só o �tulo desse primei-
ro problema aqui." (Fácil — Criança 
lê).

Na Aprendizagem e nas Tarefas de 
Casa: antes de encarar um texto longo 
ou um conteúdo novo, comece com 2 
ou 3 operações fáceis que a criança já 

domina completamente, ou peça para 
ela colorir o �tulo da página. O sen�-
mento de "eu sei fazer isso" reduz a 
resistência para a parte di�cil.

Nas Regras e na Ro�na da Casa: na 
hora de arrumar o quarto, em vez de 
mandar "arrumar tudo", peça primei-
ro para guardar apenas o carrinho 
vermelho, depois jogar o papel no lixo 
e, logo em seguida, engajar na organi-
zação dos livros.

"Dá um 'high-five' (toque aqui) na mão 
da mãe!" (Fácil — Criança faz e acer-
ta).

"Perfeito! Agora vamos resolver essa 
primeira linha juntos." (A demanda 
real entra no embalo).

Usando o Momentum Comportamen-
tal:

A grande vantagem do Momentum 
Comportamental é que ele funciona 
em vários momentos da vida escolar e 
familiar:

"Senta agora e abre o caderno na pági-
na 45 de matemá�ca!"

Na Convivência e Comunicação: para 
uma criança que sente vergonha ou 
dificuldade em interagir, não peça de 
cara para ela fazer uma apresentação. 
Comece pedindo um aceno de mão 
para o colega ou um "bom dia" rápido. 
Gradualmente, ela ganha confiança 
para conversas mais longas.

Imagine que o obje�vo final seja fazer 
o filho sentar e resolver um problema 
de matemá�ca di�cil.

Essa técnica raramente anda sozinha. 
No ambiente escolar e familiar, ela 
funciona muito bem quando combi-
nada com o ajuste do ambiente (orga-
nizar um local silencioso e sem distra-
ções) e com o uso de dicas graduais 
(como apontar para a folha ou dar o 
primeiro passo junto com a criança).

O jeito tradicional (que costuma gerar 
conflito):
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Como bem aponta Lacerda (2023), o 
Momentum Comportamental não 
significa facilitar demais ou "fazer pela 
criança". Pelo contrário: é um cami-
nho para a autonomia. Não �ramos o 
desafio da frente do aluno, mas prepa-
ramos o terreno emocional e mo�va-
cional para que ele sinta que é capaz 
de superá-lo por conta própria.



Sopa eslava

Ingredientes

Sal a gosto
6 batatas (1 kg)
1 cebola grande

1/4 de xícara de chá de azeite de 
oliva (60 ml)

1/2 xícara de chá de conhaque (120 
ml)
2 colheres de extrato de tomate (30 
gramas)

500 gramas de alcatra

3 colheres de ketchup (45 gramas)
2 colheres de mostarda (30 gramas)

Organize todos os ingredientes na 
bancada antes de iniciar o preparo. 
Descasque as batatas e corte-as em 
cubos pequenos;

Salsinha à gosto

Modo de Preparo

Adicione a cenoura, as batatas em 
cubos e o caldo de carne, cobrindo 
os ingredientes.  Em seguida, 
acrescente o purê de batatas e 
misture até obter um caldo cremoso 
e homogêneo;

O extrato de tomate, o ketchup, a 
mostarda, as folhas de louro e o 
molho inglês. Misture bem e cozinhe 
por alguns minutos, até que os 
ingredientes estejam incorporados e 
o molho fique mais encorpado;

1,5 litro de caldo de carne

Corte a outra metade das batatas, a 
cenoura e a cebola em cubos 
pequenos e reserve. Fa�e também a 
carne em cubos pequenos;

Aqueça uma panela grande em fogo 
alto e adicione o azeite. Coloque 
metade da carne e tempere com sal. 
Deixe dourar bem, mexendo o 
mínimo possível para formar uma 
crosta e criar sabor no fundo da 
panela. Re�re a care e reserve. 
Repita o processo com a outra 
metade;

1 cenoura grande

2 folhas de louro

300 ml de creme de leite fresco

Deixe cozinhar em fogo médio por 
cerca de 25 minutos, ou até que os 
legumes estejam macios e os 
sabores bem incorporados. Por 
úl�mo, adicione o creme de leite 
fresco e misture até ficar uniforme;

Finalize com salsinha e sirva em 
seguida! Para beber um vinho �nto 
de sua preferência.

Adicione o conhaque com cuidado 
(vai flambar) e misture, raspando o 
fundo da panela com uma espátula 
para soltar o fundo caramelizado;

1/4 xícara de chá de molho inglês (60 
ml)

Cozinhe metade das batatas até 
ficarem macias e bata no liquidifica-
dor até obter um purê cremoso. 
Reserve;

Quando toda a  carne es�ver 
dourada, devolva a primeira porção 
à panela e acrescente a cebola. 
Refogue até que ela fique levemente 

dourada;

Na CozinhaNa Cozinha

revistafeelingcdr@hotmail.com
(49) 99807 1448

Vem fazer para desta revista



 Conduzida pelo Padre Reginaldo Man-

zo� e disponível no YouTube, ganha 

um novo episódio com uma reflexão 

sobre uma pergunta que interpela 

todo cristão: você tem uma fé madu-

ra?

Na segunda catequese da série, o 

sacerdote convida os fiéis a compre-

enderem que o amadurecimento espi-

ritual é um caminho con�nuo, que 

exige conhecimento, perseverança e 

uma relação cada vez mais profunda 

com Deus.

 Afinal, assim como buscamos crescer 

em diferentes aspectos da vida, tam-

bém somos chamados a fortalecer a 

nossa fé, permi�ndo que ela transfor-

me o coração, as escolhas e a maneira 

de viver o Evangelho.

A vida é um processo con�nuo de 

evolução da vida, da alma, das rela-

ções, conduzido pela graça de Deus. 

Assim como em outras áreas da nossa 

vivência, precisamos também estudar 

e aprender como crescer na fé, ama-

durecer na espiritualidade.

Já parou para pensar o que impede o 

seu crescimento espiritual? Nesse 

momento, é necessário fazer uma 

análise pessoal. Em algumas situa-

ções, pode ser traumas, crenças limi-

tantes, ensinamentos nega�vos, 

transmi�dos pela família ou pela 

cultura.

É importante iden�ficar qual é o nível 

da sua maturidade na fé. Em quais 

pontos abaixo, você mais se iden�fica? 

Agora é o momento de pensar em 

você, em analisar as suas próprias 

ações, não julgue o próximo.

7 sinais da fé imatura

Incapacidade de aceitar todas as exi-

gências do Evangelho

Agir segundo mo�vações do mundo

Presunção

Age por impulso. Assiste na televisão 

ou nas redes sociais e quer fazer. Sente 

ape�te e o sa�sfaz.

Aplica alguns ensinamentos e ignora 

outros. Está presente na missa em 

todo domingo, mas ainda cobiça as 

coisas alheias.

Instabilidade na fé

Acha que é o melhor, que não há nada 

a melhorar. Não tem humildade.

Vi�mização diante das dificuldades

Egocentrismo

Nunca se sente realizado na fé e vive a 

prá�ca religiosa como obrigação. A 

espiritualidade deve ser um momento 

de paz.

Oscilações na espiritualidade, não 

entende direito sua crença. Não tem 

força na fé.

Orgulhoso, o ego está no centro de 

suas ações. Seu bem-estar está acima 

do bem-estar do próximo.

Em todas as situações, é a ví�ma e 

nunca, o sujeito que causou o descon-

forto. Não reconhece os seus próprios 

erros.

Prá�ca religiosa por obrigação

A Catequese Fortalecimento da Fé



Credita-se a criação da data a uma 

americana chamada Sonora Smart 

Dodd, de Spokane, Washington, por 

volta de 1910. Tal ideia teria surgido 

enquanto ouvia um sermão no feriado 

do Dia das Mães e com o intuito de 

homenagear o seu pai. O presidente 

dos Estados Unidos da América, Calvin 

Coolidge, deu seu apoio público ao Dia 

dos Pais em 1924, porém, somente 

em 1972, o então presidente Richard 

Nixon, estabeleceu-o como feriado 

nacional.

O Dia do Pai (em Portugal e na Europa 

em geral) ou Dia dos Pais (no Brasil) é 

uma data comemora�va que home-

nageia anualmente os pais. A data 

varia de acordo com os países. Em 

Portugal e na Espanha é celebrada no 

dia 19 de março, enquanto no Brasil é 

celebrado no segundo domingo de 

agosto. Nos Estados Unidos e na Ingla-

terra é celebrado no terceiro domingo 

de junho. 

História

Nos países ocidentais, geralmente 

coincide com o dia cristão em que se 

comemora o dia de São José, esposo 

da Virgem Maria e pai ado�vo de Jesus 

Cristo.

No Brasil, é comemorado no segundo 

domingo do mês de agosto. No país, a 

implementação da data é atribuída ao 

publicitário Sylvio Bhering, Diretor do 

jornal O Globo e da Rádio Globo, com 

o propósito de atrair anúncios de pro-

dutos que poderiam ser dados de 

presente. A data escolhida foi o dia de 

São Joaquim, pai da Virgem Maria, 

sendo festejada pela primeira vez no 

dia 16 de agosto de 1953. 

Dia Mundial do Rock

Na tradição an�ga, diz-se que a data 

teria se originado na Babilônia há mais 

de quatro mil anos. Segundo os rela-

tos, o jovem Elmesu, filho do rei Nabu-

codonosor, teria moldado em argila o 

primeiro cartão do Dia dos Pais. 

Em 13 de julho de 1985, Bob Geldof 

organizou o Live Aid, um show simul-

tâneo em Londres, na Inglaterra, e na 

Filadélfia, nos Estados Unidos. O 

obje�vo principal era o fim da fome na 

E�ópia. O evento chamou a atenção 

por contar com a presença de muitos 

ar�stas famosos na época. Entre os 

par�cipantes, estavam The Who, 

Status Quo, Led Zeppelin, Dire Straits, 

Madonna, Queen, Joan Baez, David 

Bowie, BB King, Mick Jagger, S�ng, 

Scorpions, U2, Paul McCartney, Phil 

Collins (que tocou nos dois lugares), 

Eric Clapton e Black Sabbath. 

A par�r daí, a data teria se tornado 

uma festa nacional. Na tradição cristã, 

por seu turno, a data é associada à 

figura de São José, um homem justo e 

silencioso, cuja missão de vida foi das 

mais sublimes: proteger, educar e 

amar o Filho de Deus, sendo, portan-

to, considerado como modelo de 

paternidade. (Fonte:Wikipedia)

Dia dos Pais

Geral



Em resumo, a importância da agricul-

tura se dá em diferentes aspectos: a) 

produção de alimentos para toda a 

sociedade; b) geração de matérias-

primas para a posterior industrializa-

ção; c) geração de empregos, embora 

esses sejam mais diminutos atual-

mente; d) desenvolvimento da econo-

mia, com a geração de riquezas e 

aumento das exportações. O Dia do 

Agricultor, 28 de julho, é, portanto, 

uma homenagem justa estabelecida 

em prol dos trabalhadores e produto-

res do campo!

No Brasil, uma das primeiras prá�cas 

estabelecidas após o início da coloni-

zação portuguesa – além do extra�vis-

mo vegetal do Pau-Brasil – foi a insta-

lação das chamadas planta�ons, as 

monoculturas agrícolas. Inicialmente, 

o principal produto foi a cana-de-

açúcar, mas, com o tempo, outros 

ciclos agrícolas sucederam-se, com 

destaque para o café ao longo do sécu-

lo XIX e a soja no século XX. Atualmen-

te, o Brasil é o maior produtor mundial 

de café, cana-de-açúcar e laranja, bem 

como o segundo maior produtor de 

soja (atrás apenas dos Estados Uni-

dos), conforme dados divulgados em 

2009 pela Organização das Nações 

Unidas para Alimentação e Agricultu-

ra (FAO).

Por ser uma data definida arbitraria-

mente e sem respaldo em outros paí-

ses, especialistas em música contes-

tam essa escolha. 

O evento foi transmi�do pela BBC e 

para todos os países do mundo e mos-

trava a miséria na África. Teve uma 

outra edição em 2005 e que reuniu 

pessoas do rock de novo e depois de 

20 anos a banda Pink Floyd se reuniu 

de novo para tocar nesse evento, que 

era na época o ano para fechar o círcu-

lo do G8 por causa também da miséria 

na África. 

A luta de Bob Geldof para organizar o 

Live Aid, inspirado pela fome na E�ó-

pia, foi transformado em um filme 

para a TV. "When Harvey Met Bob", 

um drama "cômico e intenso" sobre a 

colaboração do cantor irlandês com o 

promotor Harvey Goldsmith para 

realizar o concerto mundial.

No Brasil

Apesar da denominação "Dia Mundial 

do Rock", a data é comemorada exclu-

sivamente no Brasil. A celebração teve 

início em meados da década de 1990, 

quando as rádios paulistanas 89 FM e 

97 FM, especializadas no gênero, pas-

saram a promover o 13 de julho em 

sua programação. A inicia�va foi 

amplamente adotada pelo público e, 

em poucos anos, difundiu-se por todo 

o país. Em outros países, entretanto, a 

data não é tradicionalmente celebra-

da nem reconhecida como uma come-

moração relacionada ao rock. 

Outros países e localidades não têm 

uma data específica para celebrar 

esse es�lo musical ou têm outras 

datas. 

Eles sugerem outras datas que seriam 

mais significa�vas para a história do 

rock e que, portanto, mereceriam ser 

o verdadeiro Dia do Rock. Entre elas, 

estão o dia 5 de julho, quando, em 

1954, Elvis Presley, ao lado de Sco�y 

Moore (guitarra) e Bill Black (contra-

baixo), gravou uma versão de That's 

All Right de Arthur Crudup e 9 de feve-

reiro, quando, em 1964, a banda The 

Beatles se apresentou pela primeira 

vez nos Estados Unidos.(Fonte: Wiki-

pedia)

O Dia do Agricultor é celebrado em 28 

de julho, data criada em razão de ter 

sido nesse dia, em 1960, a fundação 

do Ministério da Agricultura, no man-

dato de Juscelino Kubitschek. É impor-

tante não confundir essa data com o 

dia do Agricultor Familiar, que é come-

morado em 25 de julho.O agricultor 

possui uma ampla relevância na eco-

nomia brasileira e também para a 

população mundial, pois é a sua a�vi-

dade que propicia a maior parte da 

produção de alimentos, sobretudo 

aqueles que estão na mesa de todos 

os trabalhadores, tais como arroz e 

feijão. Por esse mo�vo, a homenagem 

aos agricultores, além de justa, é 

necessária, pois faz referência a um 

dos mais relevantes serviços presta-

dos para a sociedade.

Dia do Agricultor - 28/07

Geral



Rua Conselheiro Mafra, 708 |          Fone (49) 3563.2517 |Caçador, SC |
Filial: Av. Herbert Hadler, 435 | Fone (53) 4141.1419 | Pelotas, RS 

Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



A campanha foi impecável: quatro 

vitórias em quatro jogos e a conquista 

inédita da medalha de ouro para a 

UNIARP.Com o resultado, a ins�tuição 

também garan�u vaga para represen-

tar Santa Catarina nos Jogos Universi-

tários Brasileiros (JUBs), que serão 

disputados de 30 de agosto a 6 de 

s e t e m b r o ,  e m  G o i â n i a  ( G O ) .

Na tarde desta segunda-feira, 20 de 

julho, a equipe campeã foi recebida na 

UNIARP. O encontro foi marcado pelo 

reconhecimento às atletas e à comis-

são técnica pela conquista inédita do 

�tulo estadual e pela classificação 

para os Jogos Universitários Brasilei-

ros.

O esporte universitário desenvolve 

valores fundamentais como discipli-

na, trabalho em equipe, respeito e 

superação. Ver nossos acadêmicos 

alcançando um �tulo estadual e 

levando o nome da UNIARP para uma 

compe�ção nacional demonstra a 

qualidade do trabalho realizado e o 

potencial dos nossos estudantes den-

tro e fora das salas de aula.

O presidente da Fundação UNIARP, Dr. 

Neoberto Geraldo Balestrin, ressaltou 

a importância da parceria entre uni-

versidade e esporte para a formação 

dos jovens. “Este �tulo é mo�vo de 

celebração para toda a comunidade 

universitária. 

Representada pela equipe feminina 

de vôlei do Napoli/Prefeitura de Caça-

dor, formada por atletas que estudam 

na ins�tuição, a universidade sagrou-

se campeã no vôlei nos 69º Jogos Uni-

versitários Catarinenses (JUCs), reali-

zados de 15 a 19 de julho, em Itajaí.

A reitora da UNIARP, Dra. Rosana Clau-

dio Silva Ogoshi, destacou que a con-

quista evidencia o compromisso da 

ins�tuição com a formação integral 

dos estudantes. “Recebemos esta 

conquista com grande orgulho. 

O técnico Rodolfo Machado comemo-

rou a conquista inédita, resultado que 

a equipe buscava há vários anos. “É 

uma honra para nós representar a 

UNIARP. Mesmo com uma equipe 

reduzida, fizemos um ó�mo campeo-

nato e coroamos essa trajetória com o 

�tulo. Isso fortalece a parceria da 

universidade com o projeto do vôlei 

feminino de Caçador ”, destaca.

A UNIARP acredita no esporte como 

ferramenta de educação, desenvolvi-

mento humano e transformação soci-

al. Parabenizamos as atletas, a comis-

são técnica e todos os envolvidos por 

esta conquista inédita, que projeta 

ainda mais o nome da nossa ins�tui-

ção no cenário espor�vo catarinense 

e nacional.

Agora, o foco da equipe está nos Jogos 

Universitários Brasileiros (JUBs), quan-

do a UNIARP terá a responsabilidade 

de representar Santa Catarina na prin-

cipal compe�ção universitária do país.

Professor da UNIARP passa a 
integrar laboratório de pes-
quisa da Universidade da Cali-
fórnia, Irvine

O EcoGovLab desenvolve atuação 

interdisciplinar em temas como 

governança ambiental, jus�ça climá�-

ca, produção de conhecimento cien�-

fico e diálogo entre universidade, 

sociedade e formuladores de polí�cas 

públicas. A vinculação do professor ao 

laboratório se soma à sua trajetória 

acadêmica, que inclui o mestrado em 

desenvolvimento e sociedade na 

UNIARP e atualmente o doutorado em 

andamento no Programa de Pós-

Graduação em Ambiente e Sociedade 

da UNICAMP.

O professor Heitor Antônio Cofferri, 

da UNIARP, foi convidado a integrar, 

na condição de pesquisador associa-

do/afiliado, o EcoGovLab, laboratório 

de pesquisa vinculado à University of 

California, Irvine (UCI), uma das ins�-

tuições mais pres�giadas dos Estados 

Unidos.

EducaçãoEducação

UNIARP conquista �tulo inédito no vôlei nos JUCs e vai representar 
Santa Catarina nos Jogos Universitários Brasileiros
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